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R~S!lrl~ 

O presente trabalho constou da Caracterização Geoam 

biental e do Levantamento nto Detalhado de Solos de uma "Area Pi 

loto" na Bacia do Riacho São João, abrangendo parte das Fa-

zendas Baixio e Cacimbinha, no Município de Picos, no Estado 

do Piauí. 

Na Caracterização Geoambiental, apresenta-se a loca 

lização da ãrea estudada e descreve-se com base nas observa-

çães locais, respaldadas em citacães bibliogrãïicas, as con 

diçoes geologic as , geomct o l ôgicas , cliraaticas, hidrog:i af i-

cas e de vegetação. Verificou-se que esta area tem como subs 

trato geolôgico a Formação Serra Grande, sotoposta, 	de 

modo concordante, ã Formação Pimenteiras, a qual resurge em 

suas circunvizinhacas. Foi observado um relevo de planícies 

aluvionares arenosas  coar inter lú.vios tabulares onde peque 

nas mesas, mantidas por concrecaes late rtic as, se sobres- 

saem. A área encontra-se atravessada pelo Riacho São 	João, 

onde parte de seu médio curso apresenta uma planície aluvial 

relativamente estreita, utilizada com culturas de' subs sten 

cia. Estas culturas ainda se prolongam pelos terraços á sal 

vo das inun.daçães, ate aproximadamente 500 m de distância do 

leito do riacho, quando então domina a vegetação de caatinga 

arbustiva densa. O clima, 

é do tipo BSh, semi-ãrido 

ratura media anual 26,79C 

no de 680 mm. 

Fi 
conforme a classificação de Koppen 

quente, registrando-se como tempe 

e precipitação média anual em tor- 

Para o Levantamento Detalhado de Solos, seguiu-se em 

campo o- Manual de Descrição e Coleta de Solo no Campo da 

M~CS ll"82,̀i 	" ~s%do=--se estudado '  .1C~. ertis de solos, - cue 
foram classificados de acordo com o Sistema Brasileiro de 

ix 
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Sa 

( ici: s1.11cú.çHo. Solos Aluviais ,:_:utrof icos e Areias Quartzosas 
j.l.j,s'rrof_i..cds foram maneados; fez-s'  também uma correlação cor: 
0  Sistema Americano de Classificação, tendo a nível de subor 
dom, correspondido respectivamente aos Fluvents e Psaznnents . 

As Cartas de Solos e de Uso de Solos, foram elabora-
das na escala 1:25.000, a qual corresponde ao nível de deta 

lhe pré-estabelecido. Para tanto, teve---se coro base as foto 
grafias aéreas de 1960,   escala 1:25.000  e Carta Topográfica, 

(DSG 1973), de escala 1;100.000. Como método de fotointerpre 
tacão, conjugou--se os de Frost e Buhring. 



solos que constituem essa 

desenvolver-se a presente 

área, selecionou-se 

pesquisas Espera-se que este estu- stu 

mesma para a 

I - iNTR7DUViO 

A `Área Piloto" na Bacia do Riacho Sao Joao, objeti-

vo do presente estudo, abrange 7.287  ..a , incluindo parte das 

Fazendas Baixio e Cacimbinha no Município de Picoy, no Estado 

do Piauí. 

Devido esta área ser muito explorada de maneira ex 

tensiva, com culturas de subsiste nci a (milho e feijao) e por 

fazer parte significativa no médio curso do Riacho São João, 

Principal afluente do Rio Guaribas e também por não existir 

na literatura revista, qualquer 
~~. trabalho es*~e•c~ rs.co sobre os 

do - venha do venha a servir de base para estudos posteriores- que am 

pliem os atuais conhecimentos apresentados e que venham for-

necer 

or-

Ilecer subsídios ao melhor uso, manejo e conserva3 ão dGs solo s 

d.a regi ao 

O presente trabalho tem os objetivos específicos se- 

guintes ó 

(a) Identificar, descrever e classificar os solos a 

nível de detalhe, pelo Sistema Brasileiro de 

-Classificação de Solos e correlacionã-los com o 

Sistema Americano; 

(b) Cartografar as unidades de solos 	em escala 

1:2.000; 

1 



2 

(c) Quantificar e apresentar a extensão ú di.si=r1úL11- 

eao das unidades de solos, e 

(d) Confeccionar uma Carta de Uso dos Solos em esca 

la 1:25a000. 



2 - REVIS.7,6 DE LITERATURA 

• 2.1 - Fotointeroretacao 

O emprego e a importância das fotografias aéreas, ve m 

sendo enfatizado por muitos especialistas em solos. 	SETTE, 

NASCIMENTO & CARVALHO (1969) , definem as fotografias aéreas 

como imagens em perspectivas, exatamente iguais as fotogra-

fias tiradas na superfície do terreno. 

AMARAL & AUDI.  (1972) , afirmam que a fotografia aérea 

se apresenta como material de trabalho indispensável em le 

vantaraento, oferecendo ganho de tempo, precisão de-limites e 

real . visão global da paisagem 

não sã como base cartográfica 

•balhos de campo no traçado de 

com riqueza de detalhes. Serve 

preliminar, auxiliando os tra- 

roteiros mais 	convenientes, 

como tamb6m possibilita a separação  das unidades de solos di 

retamente sobre as fotografias. Oferece ainda a vantagem de 

maior precisão no traçado dos limites entre unidades diferen 

tes de solos, permitindo um grande rendimento. 

AVERBECK & SANTOS (1969) , enfatizam que através da 

fotografia, pode-se planejar a viagem de campo, observando-

se a ocorrência de estradas, canais, riachos, diques, pinta 

nos, precipícios, lugares inacessíveis e regióes 	propicias 

para mapeamento. Pode-se ter com isso uma visão das caracte 

risticas do terreno, e marcar apôs estudo detalhado de campo, 

os locais de amostragem. 

JACOMINE (1966), diz que interpretar 	fotografias 

aéreas, consiste em extrair o máximo de informações  r'onCer-- 

nentes a um assunto dado e tanto quanto póssível, controlar 

essas informações. 

3 
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Para MJ\RCHETT1 & GARCIA (1977), os objetos são reco- 
nhecidos na fotografia, usando-se descrições como: 	forma, 
tamanho, sombra, tonalidade, textura e posição topográfica. 

Os dados assim obtidos são analisados, usando-se os fatos ob 

servados através de uma hipôtese formulada e finalmente che 

gando-se a significãncia. Cada detalhe que é fornecido pela 

fotografia pode ser usado para facilitar e aumentar o conhe-

cimento sobre o solo. Cada mudança de tonalidade, cada mudan 

ça de relevo, dã ao fotointerprete mais informações. A di_fe 

rençà de tonalidade e a presença de sombras, ajudam a identi 

ficar alguns dos menores detalhes na fotografia. A textura, 

que uma característica dependente da escala fotográfica, 

produzida pela reunião de unidades muito pequenas para serem 

identificadas individualmente. A forma ê um elemento de reco 

nhecirnento que pode ser considerada como unta expressão topo-

gráfica ou de contorno. Enquanto o tamanho dos objetos varia 

segundo a escala fotográfica, um objeto com forma identica 

em visão plana pode ser distinguido pelo tamanho relativo. En 

tretanto, as vezes, a interpretação de uma 	ocorrencia. 56 é 

possível através de ura associação de evidencias. Este mesmo 

autor, chamou o arranjo. espacial ordenado de aspectos geolé- 

gicos , topográficos ou de vegetação, _ de padrão. 	E cita a 

drenagem como sendo um dos elementos mais importantes do pa 

deão, e que vem a ser o modelamento da superfície do terreno, 

sob ação das águas. 

AMARAL & AUDI (1972), entendem que o- termo padrão de 

signa aquela característica que resulta da interação de to--

dos os outros critérios, que representando uma imagem típica, 

serviria como modelo de comparação 

CANDC (1977), menciona os métodos: de padr5es, 	de 

elementos e fisiogréfico para levantamentos de solos 

Método dos padr6es - Este método seguido por Frost 

nos Estados Unidos se baseia nos trés princípios seguintes: 

(a) Solos semelhantes aparecem em padrões semelhantes; 
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(b) Solos diferentes aparecem em padrões diferentes 
e 

(o) Uma vez que as características da imagem fotogra-

fada têm sido correlacionadas com as proprieda- 
des do solo observadas no campo e laboratório, 

a sequência dos fatos os quais tem formado 	u 
solo particular, e muitas propriedades de solos 

semelhantes podem ser deduzidas por meio da foto 
interpretação. 

Método dos elementos - Este método tem sido desenvol 

vido por Buhring na Holanda e parte do fato de que a maioria 
das características da superfície da terra estão relaciona-
das com as condições do solo•e que existem elementos que es 

tão sistematicamente relacionados com estas condições. Estes 

elementos analíticos ou estão intimamente ligados, ou podem 

ser só indicativos de diferentes unidades de solos 	Buhring 

os divide, nos que estão diretamente relacionados cola os- fa-
tores formadores e os que Se apoiam na influencia humana. 

O procedimento da anã.lise de Buhring, segundo o mes 

mo autor, se baseia em uma dada zona a estudar, e selecionar 

os elementos que se considerem mais importantes. 	E em esto 

dar também cada um deles segundo suas diferenças em densida-

de, tipo, tamanho, regularidade e posição-. Demarca-se assim 

as diferentes unidades, segundo cada ele  ereto, ainda muitas 
vezes as linhas demarcatórias para a delimitação de 	zonas 

sue correspondem a variações de diferentes elementos, se irão 
superpondo. O valor do limite de diferentes solos, 	cresce 

com o numero de vezes que uma mesma linha demarcatória se re 

pete. Desta maneira, se obtém um mapa de analises que deverá 

ser controlado no terreno, no qual se examinarão todas 	as 

unidades para que se possa dar-o nome de mapa pedologico. 

Método fìsiogrãfico - estudado por Buhring e em de-

senvolvimento por Butler, Goosen e Vink. í: baseado em consi 
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derar a terra coro um processo dinâmico. A um processo de 

erosão o seguira sempre um de sedimenta do. Reconhecendo-Se 

e identificando-se o processo e as unidades.fisiografi.cas na 

paisagem, o estudo de formação dos solos se fará muito mais 

fácil, pois fundamenta-se no reconhecimento da fisiografia, 

geomorfalogia e geologia, e dentro 'desta ultima, a do Quater 

nãrio, a cual adquire a maior imoortãncia. 

RIVEREAU (1969), diz que a maneira clássica de se es 

tudar os solos sobre fotografias aéreas compreende uma análi 

se da fisiografia, morfologia e do sistema de ocupação dos 

solos seguido da classificação das paisagens e obtenção de 

topossequências . A Geologia, isoladamente, pela car acteriza-

çEo da natureza da rocha -- mãe (no caso de solos autóctones) 

ou da rocha - fonte (no caso dos solos transportados) , fome 

cc elementos que permitem caracterizar a natureza do solo 

originado para idénticas condições climáticas e de relevo. O 

clima por seu turno, vai influir no modelado do terreno que 

controla as condições de transporte, espessura e natureza fi 

sica dos solos, como também, o regime de chuvas, controla a 

sua natureza química.. A analise da Geomorfologia compreende; 

o traçado das rupturas de declive (côncavas e convexas), tra 

çado das linhas de crista (águas e arredondadas) e traçado 

de'vetores indicativos da inclinação das vertentes. A execu-

cão do traçado da hidrografia funciona como um reconhecimen 

to preliminar do terreno, em que certos aspectos vão ficando 

gravados na mente, facilitando a intHrpretagao posterior, 

sendo assim compensado o tempo gasto no traçado. As zonas de 

vegetação natural serão igualmente delimitadas, sendo que, 

nesse caso, os limites poderão coincidir ou não, com aqueles 

que separam zonas homólogas de relevo. As zonas de vegetação 

poderão ser éteis, para introduzir na interpretação o fator 

clima, seja pela diferença de exposição á luz solar experi-

- mentada pelas diferentes zonas, seja pela altitude. A análi 

se do sistema de utilização do solo, permite de maneira indi 

reta, estabelecer critérios para classificiação das paisagens, 

seja pelos tipos de cultura, seja pela presença ou auséncia 



de zonas cultivadas. 

. 2.2 - Classificação Taxonomicz dos Solos 

RANZANI (1969) , afirma que um solo para se tornar co 

nhecido, ã ponto de nos possibilitar interpreta-le para o 

uso agrícola, necessita haver sido identificado e classifica 

do. Assim, ao desejarmos exercer uso, manejo ou conservação 

de um solo, devemos  ter preenchidas primeiro as conduções que 

antecipam esse desejo sem o que, evidentemente, sacrificare-

mos, 

aciificare-

mos, os méritos da atividade aplicada. 

Para VIEIRA ú VIEIRA (1981), a finalidade de- qual 

quer classificação é ordenar os nossos conhecimentos com re 

laç<io a um objetivo, visando facilitar a memorização de todas 

propriedades do objeto, 

s1 ficar e organizar nossos 

de maneira fácil e precisa. Clas 

conhecimentos de tal maneira, que 

as 

seja possível grupar coisas iguais. Classificar, implica não 

somente em estabelecer uma definição para o objeto de estudo, 

tamb&m separar e em seguida grupar os objetos de estudo 

possuem características similares. A necessidade de 

os solos para uma classificação e delimitação, tem 

porcionado varias maneiras de conhecer esta separação. 

delas é a que considera as idéias de pedon, polipedon e 

mas 

que 

rar 

sepa 

pro- 

Uma 

o so 

lo como indivíduo. Um pedon pode ser definido como a -menor 

area tridimensional a qual é possível observar as variações 

do solo. Um grupo de pedons mais ou menos adjacentes, consti 

tuem o polipedon. Sendo o "indivíduo solo" uni agrupamento de 

pedons _... similares dentro das faixas conhecidas, paia a sc_ 

rie do solo, ou dentro do conceito de uma unidade geogr_afica 

com limites de variações restritas entre seus pedons, mapeti 

veis em alguma escala e com certa quantidade limitada de in--

clusaes desta. O "indivíduo solo" ê que em realidade estamos 

classificando, e é o que tem servido para informações 

diferentes classes do sistema. Em uma classificação, os agru 

de 
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pamentos obtidos inicialmente, ou seja "classes", são chama 

dos taxons, os Gruais 

dade de propriedades 

Sistema Compreensivo 

gruparão , os solos com uma mesma quanti-

em comum. Os taxons que constituem 
de Classificação de Solos Americano 

o 

(Soil Taxonomy) , estão definidos, com base em propriedades 

mensurãveis e observãveis do solo. Segundo o grau de detalhe 

-do estudo e do propósito a que este se destina, ê possível 

utilizar diferentes níveis taxonômicos. E" possível também di 

zer, que a aplicação de um sistema de classificação a deter- 

minada região ou mesmo a um pais, não consiste somente 	na 

utilização de uma chave com especificações determinadas. n,  ne 

cessario inclusive investigações e critérios, não tanto para 

aplicar o sistema, mas para a sua avaliação e ajuste ã situa 

ções reais, de maneira cue agrupemos coisas realmente 	serie 

lhantes. 

0 Sistema Compreensivo de Classificação de Solos Ame 

ricano (Soil Taxonomy) é um sistema que maior número de cate 

gorias possui adicionado ao fato de que para sua utilização, 

somos obrigados a lançar mão de cada uma delas, o que também 

constitui uma inovação. As classes taxonõmicas de um solo es 

pecifico, podem ser determinadas pela utilização de definia 
ções, constantes dos elementos formativos de cada uma. 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

EMBRAPA (1981) , explana que a experi õncia da aplicação em es 

tudos e levantamentos de solos tem demonstrado que os diver 

sos sistemas conhecidos de classificação de solos, desenvol-

vidos no exterior, não atendem satisfatoria:rente ã classifi 

cação dos solos do nosso pais. A subordinação da classifica 

ção dos solos brasileiros aos condicionamentos presentes e 

modificações eventuais, inerentes a sistemas taxonómicos de-

senvolvidos para atendimento de outras condições de solos e 

meio ambiente, ou inerentes a sistemas de ahrang&ncia mun-
dial, sempre dependentes de critérios conciliatórios, consti 

tui uma situação indene jãvel. A ampla diversidade de nature 
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za dos solos presentemente reconhecidos em nosso pais, a lar 

ga variação de condiçoes ambientais sob as quais se formam, 

ou se encontram, e a grande extenso do território nacional 

facultando excessiva heterogeneidade de .:_distribuição dos so 

los, torna admissivel e desejável a elaboração de um sistema 

de classi fica Sã o . A estrutura cão deve ser talhada de maneira 

a se adequar as circunstâncias e peculiaridades dos solos, se 

gundo os seus atributos, na forma como se apresenta no pais, 

e condiçóes ambientais a que estão afetos. O Sistema Brasi-

leiro de Classificação ora vigente apresenta entre outras ca 

racteristicas, acomodaç6 s taxonómicas dos solos conhecidos 

no território brasileiro (continente e ilhas). 



3- CARACTERIZAÇÃO GEOA>1~-3IETvTmAL 

A area em estudo situa-se no centro leste do Estado 

do Piauí, entre as sedes municipais de Picos e Jaic6s (Fig. 

1); embora totalmente inclusa no Município de Picos e distar 

do de sua sede cerca de 15,6 Km, pela BR-407 (Fig. 2) . Abran 

ge aproximadamente 7.286 ha, e faz parte das Fazendas Baixio 

e Cacimbinha, cujas coordenadas geograficas são: 	41°17' e 

41°2l' de Longitude W. Gr. e 7°03' e 7°15' de Latitude Sul. 

São banhadas pelo Riacho São João, cuja extensão mede 80 Km, 

e cuja 5.rea da bacia é de cerca de 1.030 Km2, estando a área 

estudada numa porção do meldio curso deste rio (Fig. 3). n um 

riacho intermitente sazonal, afluente do Rio Guaribas, que 

integra a bacia hidrográfica do Rio Parnaiba. O trecho onde 

referidas Fazendas são drenadas encontra-se parcialmente 

colmatado por material coliivio --aluvial. Na margem esquerda, 

a vertente (Fig. 8) expõe um material de textura arenosa. A 

direita, a vertente (Fig. 8) mostra o material sedimentar cam 

predominância de cla.sticos finos, especificamente siltes e 

argilas. De modo geral, a area apresenta pedimentos curtos, 

recobertos por areias creme - avermelhadas, intercaladas, às 

vezes, por placas de rochas mais resistentes, exibindo o re-

levo dissecado circunvizinho feig8es tabulares e onduladas, 

tais como o Morro da Pedra Solta, Morro do Pinhão e Morro do 

Lambedor (Fig. 4) . Dentro das areas estudadas, as cotas maxi 

mas atingem 355m. 

No acesso às propriedades mencionadas, atravës da 

BR-407, no nível aproximado de 300m, observa-se a ocorrên 

cia de relevos tabulifo_rmes mantidos por concreç es lateriti 

cas. Este material se sobrepõe,-frequentemente,--a paleopavi-

mentos quartzosos, cuja forma arredondada presume a ocorrdn 

cia de antigos terraços fluviais (Fig. 5 	Perfil A - A'). 

10 
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Na compartimentação geomorfoi.Ggica regional a area 
esta inserida na depressão rnonoclinal centro -- oriental do 

Piauí Trata-se de uma superfície pediplanada desenvolvida 

por processos de morfogênese mecãnica. _.O truncamento indis-

tinto de litologias variãveis comprovam esse ponto de vista. 

Demonstra, igualmente, que a evolução geomorfogenêtica da 

bacia sedimentar culminou com o desdobramento de relevos cues 
tiformes. Eles se dispõem em direção Norte - Sul e eviden-

ciam os traços fundamentais dos antigos planos de estratifi 

cação. O mergulho das camadas para o oeste ao lado dos oro 

cessos erosivos ao longo de períodos recentes, justificam a 

sucessão de escarpas e depressões monoclinais na direção do 

eixo da bacia sedimentar. 

Atravãs do corte das formas de relevo, pode-se cons 

tatar "in loco" que de Picos atë as p roximid.ades da Fazenda 

Baixio, ha predomínio de rochas pertencentes à Formação Pi-

menteiras. Esta formação. se dispõe de modo concordante so 

bre a Formação Serra Grande, composta por um pacote de folhe 

lhos avermelhados ou cinzento escuro: 

De acordo com o Projeto RADAM/ERASIL (1981), a faixa 

correspondente ã Formação Pimenteiras, constituída de folhe 

lhos e siltitos mostra-se intensamente dissecada em relevo 

de topos tabulares e drenagem com pequeno poder de incisão. 

Frequentemente estes relevos exibem uma camada laterizada có 

berta por areias avermelhadas que são facilmente percepti-

veis-nos.cortes de estradas. Esta._camada laterizada aparece 

nos topos dos relevos tabulares erosivos situados no mesmo 

nível altimatrico dos relevos dissecados. Para os técnicos 

do P.iDAM/BRASIL (1973) , .o nome Pimenteiras foi introduzido 

na literatura Geológica por Small 	(1913), para designar um 

pacote de folhelhos vermelhos, encontrados na Cidade de Pimen 

teiras, PI e que ele considerava incluso na Sarie 	Piaui. 

Acrescentam ainda que por seu caráter litolõgico, a Formação 

Pimenteiras ê muito vulne.r_ãvel ã erosão, ficando preservada 

em sua maior parte, quando esta capeada pela Formação Cabe 
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ças. Por esta razão a area de afloramento é relativamente me. 

quena. Reafirmam ainda que a sua. idade é do Devoniano Infe-

rior, assegurado por seu conteúdo fossilifero. 

Nas proximidades de Picos, a cerca de 15 Km, afloram 

rochas componentes da Formação Serra Grande. 	Com relação a 

esta Formação, os técnicos do RADAM/BRASIL (1973) , explicam 

que ò nome Serra Grande foi usado pela primeira vez por Small 

(op. cit.), para designar o espesso pacote de arenitos 	que 

formam a escarpa da margem oriental da bacia do Piauí`-riam. 

nhão. Até o presente, informam esses técnicos que não foram 
encontrados fésseis, porém atribuem-lhe a idade Siluro-Devo 
niana em virtude da nosicão estratig rãfica , abaixo da Forma 
ção Pimenteiras, cujo contato se faz de maneira concordante 

e em certos locais é marcado por uma suoerficie ferruginosa 

endurecidas 

Do contato das camadas de ambas as Formaçães Geolegi 

cas (Pimenteiras e Serra Grande) , ou seja, camadas com per- 

meabilidade diferente entre arenitos e folhelhos, 	torna-se 

propícia a ocorrência de fontes, que devem contribuir para 

manter a umidade dos vales. Tais características se prolon 

gani além da Fazenda Baixio, isto ë, também por toda a Fazen-
da Cacimbinha em direção a Jaicás. A partir dai, a textura 

arenosa dos solos e as formas geomorfolégicas de maior exten 
são, evidenciam maior influência da Formação Serra Grande, 

Entretanto, para verificação da provável influência das For 

mações Serra Grande e Pimenteiras nos solos estudados, suga 

re-se que sejam feitas pesquisas de génese de solos 

Quanto ao clima, conforme a classificação de Kgppen, 
in DNER (1976), toda área apresenta as características termo 

- -pliúviométricas do clima semi-árido quente. (BSh). De acordo 

com esta classificação, nos climas do grupo B, a evaporação 

é maior - do que a precipitação e as águas pluviais não 	são 

sufi cientes para formar mananciais perenes. 	As chuvas que 

caem durante o "inverno" tara maior eficiência para a vegeta-. 

ção do que aquelas que ocorrem no "verão". 	E a letra S 
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(Steppe), complementa a caracterização climática, 	signifi- 

cando regiões cobertas de grami-neas, semi-árido ou das este 

pes (caatinga) e a letra h, heiss (quente) indica que a tem 

peratura média anual se mantém acima de 18°C. Os dados cons 

tantes na Tabela 1 e 2 e os gráficos de-  Balanço Hídrico dos 

Municípios de Picos e Jaicôs (Figs. 6 e 7) feitos pelo méto-

do de' THORNTHWAITE â MATHER (1955) , demonstram em termos quan 

titativos as características climáticas da area. 	Porém, em 

virtude de nao se dispor de dados específicos da zona rural, 

e em decorrência das Fazendas Baixio e Cacimbinhas 	ficarem 

em situação fronteiriça entre os Municípios de Picos e de 

Jaicôs, optou-se por apresentar dados relativos a ambos os 

municípios. Com  esse procedimento foi possível obter condi-

ções para um melhor conhecimento a respeito do clima local. 

Registram-se para Picos e Jaicôs, respectivamente,temperatura 

média anual de 26,71°C e 26,51°C; temperatura media mínima 

de 21,60°C e 21,66°C e temperatura média máxima de 33,10°C e 

32,92°C e quanto a pluviosidade média anual 680,00 raie em Pi-
cos e 664,101m em Jaicôs. 

De acordo com NIMER, (1977) a area se enquadra 	no 

domínio climático Quente, subdominio Semi-árido e variedade 

mediano (7 a 8 meses secos). O autor correlacionou para 	o 

caso do Brasil, as áreas com 6 ou mais meses secos com a ca 

atingi, sendo que geralmente as áreas de 6 meses secos cor-

respondem a uma caatinga predominantemente arbérea ou- de 

transição, e as de 7 a 8 meses secos, a caatinga predominan 
temente arbustiva. A vegetação da área estudada, 	apresenta 

uma caatinga de fisionomia arbustiva densa,. com elementos ar 

b6r_eos destacáveis, cujo aspecto demonstra que a área local 

é menos afetada pelos rigores da aridez. 

Conforme o RADAM/BRASIL (1973) , esta vegetação é uma 

classe de formação exclusiva-dos climas quentes semi-áridos, 

com chuvas fracas, seguidos por longo período seco, caracter_ 

rizada pela vegetação lenhosa nanofoliada, decidual e 	por 

formas biolôgicas com adaptações xeromôrficas. 



TABELA 1 -•Balango Hid:rico Mensal do Município de Picos corn Base em Dados Termopluviom&tri (*) cos 

i 
MES 

II 
Ep 

III 
P 

IV 
P-Ep 

V 
Neg AC 

VI 
ARM 

VII 
ALT 

VIII 
ER 

IX 
DEF 

X 
EXC 

JAN 137 1.11 - 26 -1.119 0 0 111 26 0 
FEV 113 146 33 0 33 33 113 0 0 
MM 113 183 70 0 103 70 113 0 0 
A131 

MAi 

117 72 - 	45 45 86 -17 89 28 0 
114 20 - 94 - 	139 40 -46 66 48 0 

JUN 111 5 -106 - 	245 17 -23 28 83 0 
JUL 121 2 -119 - 	364 7 -10 12 109 0 
AGO; 145 1 -144 - 	508 2 - 5 6 139 0 
SET,  178 4 -174 - 	682 0 - 2 • 6 172 0 
OUT 195 17 -178 - 	860 0 0 17 178 0 
NOV,  189 46 -143 -1.003 0 0 46 143 0 
DE7; 164 74 - 90 -1.093 0 0 74 90 0 

TOTiL 1.697 rp, 
001 -1.016 681 

(*) Dados in natura fornecidos pela SUDENE DRN/HM (edição 1981). 



T:'n...._Lr:. 	2 - 	1.::2r 1c3 t:L:._. _... 	__.. .... . '  	_ ~ 	.. ...,.: . ._ 	... 
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tricos `* ) . 

I 	II 	III 	IV 	V 	VI 	VII 
MES 	Ep 	P 	P-Ep 	Neg AC 	ARM 	ALT 

VIII 
ER 

IX 
DEF 

X 
EXC 

JAN 	133 	112 	- 21 	1.062 	0 	0 112 21 0 

' FEV 	106 	1401 	34 	0 	34 	34 106 0 0 

MAR 	117 	159 	42 	0 	76 	- 	42 117 0 0 

ABR 	117 	78 	- 39 	- 	39 	90 	14 92 25 0 

MAI 	120 	18 	-102 	- 	141 	40 	-50 68 52 0 

JUN 	116 	• 	3 	-113 	254 	16 	-24 27 89 0 

JUL 	121 	1 	-120 	- 	374 	6 	-10 11 110' 0 
AGO 	139 	2 	-137 	- 	511 	2 	-- 	4 6 133 0 

.SET 	160 	4 	--156 	667 	0 	- 	2 6 154 1. 0 
OUT 	183 	19 	-164 	- 	831 	0 	0 19 164 0 
NOV 	187 	49 	—138 	-- 	969 	0 	0 49 138 0 
DEZ 	150 	78 	-- 72 	-1.041 	0 	0 78 72 0 

TOTAL 1.649 	663 	-986 691 

(*) Dados in natura fornecidos pela SUDENE/DRN/HM (edição 1981) . 



• Mal 

200 

1C-0- 

120-,  

20- 

A 	M 	J 

LEGEHDA 

-TTTEI ÁGUA REPOSTA 
11 CELL, 

I 
 ITT1 DFCIT 111 

t:GUA RETIRADA 

EVAPOTRAN5Pr1/1.Ç.47.0  

• EVAPOTRA.PIRA'; 0  1-1•Ef<L 

PRECIPITt.ÇAO  

• D MESES 

2 1. 

FIGURA 6 - BALANÇO FibRICO DO MUMCÍPIO DE PICOS / Pi . 



G
1
!i 

!•i i 
!li is 

II , 
i; :~ 

A 
mrn 

12' 

200 

2,-- 

Ì~ 

	

~..~ 	 ~I 

	

7— i 	i 1
.
'~—:— SÌ~;Í 

	

! , 1 	~ ! III II 

	

I 	
1 ( 1 1„1./ : ! I 

[ Ill till i  

, 

	

, ~

!• i 	! 
 

I 

' 
I 	

! l 
H 1i 1

L 

	

l 

	i .~, 	~;' 	i;! 	i
' ( 	I~

• 	

¡ 	.i 	ii 	'( 	1 

	

1~1i

i 	
11.1 111 1!     

 

fI 

	

:;1 	ii 	I! 	, 	
,.  

	

li 
¡
1

!

~

i 

	

¡., 	
ÌI 	¡ ~ I~ 	Í  

. 
•S.~`1 	~ 	1 I 	

i i~ I 

~~a.~! 1.~. 	
Ili 

J
~ 

. .,. 	(%- 

LEGENDA 

F_Tr="0 
i 1T1 Ì LJ AGUA REPOSTA 

Ot.;FICIT 

! iSUA RETIRADA 

EV.:POTRANSPiRAjl,O POïE.C!P__ 

...-"...... EVA POTRA,':SPi=;Aç 40 r;..r.l. 

	 PRECIPiTA940 

J A 	M 	J 	J ' A ' S r--p 	N 	0 	MESES 

FIGURA 7 - BALANÇO HÍDRICO DO MUNICÍPIO DE JAICGS / PI . 



23 

De acordo com o IDGE (1977), 6 comum na literatura 

fitogeogrã.fica o emprego da expressão "thorn forest" (flores 

ta espinhenta) , para caatinga. Este fato justifica o nome em 

pregado por LIMA em 1957 in IEGE (1977), para a citada forma 

cão. A caatinga arbustiva densa, conforme esta mesma fonte, 

z caracterizada pelo adensamento. do estrato arbustivo e o 

aparecimento de um Maior número de árvores. O adensamento 

faz-se também de forma continua, homogénea. 	Eventualmente, 

ocorrem afloramentos de rochas não decompostas onde a vegeta 

ção se mostra rarefeita e baixa. Mesmo nas partes mais den-

sas da Caatinga o sol penetra livremente até o solo. Quanto 

á estrutura, foram identificadas trés estratos: arbóreo 

maior do que 4m; arbustivo _e  de 2 a 3m, e um outro de por 

te mais baixo variando entre 0,50 a 1,00 metro. O primeiro 

estrato apresenta árvores de troncos regulares e copas am-

plas, com alturas acima de 4'metros. A folhagem deste entra 

to se mantêm por mais tempo do que no estrato arbustivo. 	O 

estrato inteLmedidr_io ê mais continuo, formado de arbustos 

profusamente esgalhados, com muitos espinhos e grande varie 

- dade de espécies. O terceiro estrato, de disposição extensi 

va, compõe--se principalmente de m.a 1vá .coas , compostas, cacti-

coas, bromeliãceas, etc. 

Nas fazendas estudadas, estes estratos são bem carac 

teris ti cos , tendo sido observadas uma maior frequé_n_cia das 

espécies discriminadas na Tabela 3. 
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TABELA 3 - Nomes Vulgares e Científicos das espécies vege-

tais que ocorrem na "Area Piloto" na Bacia do Ria 

Cho São João em Picos - PI. 

Nome Vulgar 	 Nome Cientifico 

Tamboril ou Tinbaúba 	, Entenoto bium Spp; 

Pau Amarelo ou Acende-Candeia P2athymen.í.a netiicutata Benth; 

Canela de Velho 	 Nectiandna Spp; 

Juazeiro 	 Ziz«phu4 Joazei.no Mart; 

Mulungu 	 Enythnina Spp; 

Jurema 	MtiritoS a v ennuco 4 a Benth; 

Unha de Gato 	 h4imo.3a Spp; 

Mu s s amb a 	 C.0 e o m e SDP; 

MoFuirl3o 	 Cobnetum tepno3um Mart; 

Malva 	 Ma.Cva Spn; 

Bamburral 	 Huptib Spp; 

Xique-Xique 	 Ceneuz goune.Ctei K. Schum; 

Capim Milhã 	 13nachiania ptatagirl.ea Hitche; 

Jitirana 
	

lpomoea Spp. 



4 - MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1  - De Campo 

Fez-se preliminarmente uma viagem de reconhecimento 

a área selecionada, através da BR--407, e acessos transver-

sais, anotando-se os dados relativos aos aspectos de geolo 

gia, relevo, hidrografia, vegetação, solos, uso agrícola, 

além de estradas, caminhos, e cor_di_çces de cultivo.. 

Com os dados registrados, redigiu-se um relatório pa 

ra subsidiar a fotointerpretação e a caracterização geral da 

área e nortear a plotagem aproximada das trincheiras no mapa, 

após o que em seguida foram abertos no campo, correspondendo 

a (4) perfis (Fig. 8). Como se pode observar, o perfil n9 2, 

fica praticamente na vertente do Riacho São João, o n9 1, no 

baixo terraço ou várzea baixa (sujeito a inundaç6es periódi-- 

"'as) e os de n9s 4 e 3, no alto terraço ou várzea alta, 	lo 

cais estes escolhidos em virtude de representarem os solos 

pesquisados e constituintes da área em estudo. 

A abertura das trincheiras teve a dimensão aproxima-

da de 1 m x 1,5m x 2m, considerando-se satisfatórias em ta 

manho para as descrições morfolõgica, dos perfis de solos. 

Adotou-se para a caracterização morfológica dos so- 

los, as normas do Manual de Descrição e Coleta de Solo 	no 

Campo da' Sociedade Brasileira de Ciência do Solo-SBCS (1982) 

e na" determinação da cor, a Carta de Cores de Solos de Mun--

sell (1954) . 

Para a caracterização analítica dos perfis, as amos 

tras foram coletadas por horizonte ou caanadz , acondicionadas 

em sacos plásticos e etiquetadas convenientemente para a rea 
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~r lização posterior das analises físicas e químicas. 

O limite de tais unidades' de solos previamente demar 

cados , - foram checados e algumas i nformaçoes adicionais foram 

obtidas. Dentre estas i_nformaçaes , cita-se: as c.aracteristi-

cas de uso e manejo das propriedades, duração da estiagem, 

ocorréncia de secas, recursos e deficiéncias hídricas, quali 

dade da agua, uso agrícola, técnicas utilizadas, etc. Com  es 

tes dados objetivou-se um melhor conhecimento sobre as poten 

cialidades e limitações das fazendas estudadas relativas 	a 

exploração atual dos solos. 

4.2 - De Escritório 

Através da Carta Topbgrãfica, DSG (1973), 	folha 

SB.24.Y.C.II, escala 1:100.000, demarcou-se a área a ser es-

tudada e com auxílio do fotoíndice, selecionou-se as fotogra 

fias aéreas, num total de sete. São do tipo preto e branco, 

verticais, em escala aproximada de 1:25.000, adquiridas atra 

ves da Aerofoto Cruzeiro do Sul S.A. LASA (1960). 

Com materiais específicos, como o poliester, vulcavi 

tro, shuler, lapis dermatogrãfico, escalimetro, - estereoscó- 

pio de espelho e de bolso, pantógrafo, curvimetro, 	planíme 

tro, sectador radial, aerosketmaster, entre outros, procedeu 

-se os trabalhos de fotointerpretação e medidas planimetri- 

cas. Recorreu-se também ao uso do relatório da viagem 	de 

reconhecimento de campo. 

A princípio fez-se a fotoidentificação, 	consideran 

do-se os elementos conforme o Método de Buhring, CANDÔ (1977), 

no caso, os mais importantes foram: a forma, tamanho, sombra, 

tonalidade, textura, posição topografica, distribuição espa-

cial 

spa-

cial e a i nterre l a ção coai .Outros _objetos _ _ _ _Tais _ e lementns f o 

ram melhor revistos e definidos na etapa seguinte, ou seja, 

na fotoanálise e na etapa posterior, isto é, a da fotointer- 
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precação propriamente dita, foi possível delimitar---se os pa 

drões , conforme e o Metodo de Frost, CANDO (1977), embora com 

algumas modificações. A partir dal, delimitou-se as prova 

veis unidades de solo e selecionou-se os pontos adegt'ados ã 

aberturas das trincheiras. Ressalte-se-que também houve uma 

preocupação em se usar o Metodo dos Elementos e o Fisiográfi 

co de Buhring. Registra-se que os conhecimentos de Geo:orfo 

legia,.Geologia, principalmente a do Quaternário, entre ou-

tros, tem um certo destaque na compreensão das car_acteristi 

cas dos solos identificados. Assim sendo, obteve-se os limi 

"tes das unidades de solos, os quais checados em campo, 	não 
chegou a sofrer alterações, fato que deve ter sido favoreci-

do por uma certa constância na uniformidade dos padrões, ao 

nível de topcssequencia. 

Quanto ã classifica cão dos solos, adotou-se o Siste 

ma Brasileiro de Classificação de Solos 	(29 aproximação) 

EMBRAPA (1981) . Considerou-se portanto as propriedades diag  

nõsticas, horizontes diagnósticos e os critérios para 	as 

classes de solos, indispensáveis a elaboração da legenda de-

finitiva e em seguida mediu-se cada unidade mapeada com o 

planimetro, conforme MARCHETTI & GARCIA (1977) . Utilizou-se 

a fõrmula seguinte: 

A = N.G x Lm, sendo: 

N.G. = Número gerador do planimetro, 

Lm = Leitura Média do plànimetro. 

sendo, 

N.G = (e/1.000) 2  x 10 

onde, 



Lm = Li -1- L2 

29 

2 

 

sendo, 

Ll = primeira leitura e 

L2 = segunda leitura 

e = 'denominador da-  escala da car Q. 

Adotou-se ainda a classificação de solos da• USA 

(1975), para correlacionar as classes de solos encontrados 

.com o Sistema Brasileiro de Classificação. As Cartas de So- 

los foram feitas com base nas fotos de escala 	aproximada 

1:25..000. 

Nos trabalhos de fotointerpretação, preparou-se os 

estereogramas com as fotos aéreas 23 x 23 cm, marcando-se os 

pontos principais e laterais% Organizou-se as Lotos por f.ai 

xas. Fez-se a fotointerpretação, a qual foi checada em campo 

e comprovada através das análises dos solos posteriormente. 

A partir dai, procedeu-se a restituição de acordo 	com 

MARCHETTI & GARCIA (1977) . 0 autor recomenda para o processo 

de estabelecimento da posição correta em um mapa, das várias 

imagens fotográficas, a execução de determinadas operacces 

com a finalidade de corrigir os seguintes itens: 

(a) eliminação dos deslocamentos de imagem devido ao 

- relevo; 

(b) compensação da escala geral de cada foto em rela 

ção ã escala do mapa. A escala deve ser arredon-

dada e não muito diversa da escala aproximada 

das fotografias; 

(c) correções dos deslocamentos das imagens devido 

ã inclj nação (As fotos não devem ter-  inclinação 

maior do que 30). 
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(d) determinação da orientação real das imagens 	de 

cada foto em relação as imagens das outras fotos, 

e de todo o conjunto em relação ao norte e 

(e) eventual ligação da ârea do mapa ao sistema de 

coordenadas geograficas. 

Nesta fase, selecionou-se uma rede de pontos de con- 

trole planimétrico, de fâcil identificação nas fotos, 	cuja 

disposição se conhecia no terreno, simbolizando-se com um re 

tângulo os pontos auxiliares e com um triângulo os 	pontos 

principais. Apartir de então, numerou-se todos os pontos,ten 

do-se checado cada um, através do estereoscópio de 	bolso. 

Tal rede de controle de pontos foi. evidentemente representa-

da na folha - base, na escala de 1:10.000, através de suas 

coordenadas, baseada na carta topogrâfica da DSG (1973), fo 

lha SB.24.Y.C.II, o que possibilitou a transferência correta 

ã folha citada, dos vãrios pormenores fotográficos requeri-

.dos ã cartografação. 

Quanto ao critério da quantidade de pontos de contra 

le, seguiu-se a regra geral aconselhada por 	MARCHETTI & 

GARCIA (1977), isto e, no mínimo um ponto de controle no ter 

reno, escolhido em faixas alternadas para cada 5 ou 10 foto 

grafias de unta faixa de vôo. No caso de pequenas áreas, como 

o_presente trabalho, o mesmo autor aAonselha no mínimo 	um 

ponto em cada ângulo da área a ser mapeada e que seja comum 

a pelo menos 3 fotos. 

Depois, cortou--se as folhas de vulcavitro no tamanho 
das fotografias, transferindo-se para o papel de forma preci 

sa, todos os pontos marcados na fotografia. Traçou-se a se 

guir as linhas radiais, ligando o centro da fotografia 	a 

todos os pontos, laterais e auxiliares, destacando-se a li 

nha axial, que une os pontos principais e que corresponde a 

linha de vôo. Levou-se ao sectador radial cada molde 	para 

abrir-se as fendas. Feita esta operação, estavam preparados 



os templetos (templets). 

Fez-se então a montagem desses templetos sobre a fo 

lha - base, já previamente preparada, inclusive com todos os 

pantos de controle. Escolheu-se dois moldes de uma mesma f ai 

xa de vôo, abrangendo a parte central da area e dispôs-se so 

bre a folha - base superpondo-se a linha axial homóloga e as 

linhas radiais, de tal forma que se cruzassem nos pontos cor 

respondentes marcados na folha--base. Fixou-se assim os mol-

des na folha -base, utilizando-se uns pinos para maior fixa 

ção nos pontos marcados e já perfurados com o sectador e des 

ta forma, completou-se a montagem dos sucessivos templetos. 

A etapa posterior foi a transferência dos pantos radiais 

(centro das fotos) e dos pontos de intersecção das linhas ra 

diais relativas aos pontos auxiliares; ficando a folha - base 

com todos os pontos radiais auxiliares, nas suas posições 

planimetricas corretas e na escala prefixada. 

Quanta aos detalhes da fotografia, foram transferi-

dos dos overlays já preparados na ocasião da fotointerpreta 

ção para a folha -base através do aerosketchmaster. 	Fez-se 

uma revisão final e procedeu-se os trabalhos com a escala car 

respondente a das fotos, 1:25.000. 

A etapa conclusiva foi o estabelecimento da legenda 

e os trabalhos de desenho,.os -traçados definitivos, como 	a 

monografação das letras, constituintes do cabeçalho, legenda 

e toponimia. 

As demais cartas, hidrográfica, de localização 	e 

topográfica, tiveram como base a folha topográfica jã referi 

da, e apartir desta última fez-se as ampliações ou reduções 

necessárias, através do pantógrafo. 
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4.3 - De Laboratório  

4.3.1-s Preparo das Amostras 

As amostras coletadas foram levadas ao Laboratório 

do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal 	do 

Ceara CCA/UFC, onde se processaram as analises. Esoalhou-

se cada urna em bandejas distintas e colocou-se na estufa a 

temperatura de 50oC. para secar durante uri tempo aproximado 

de 24 horas. Posteriormente foram destorroadas, homogeneiza-

das e passadas em peneira de malha de 2mm de diâmetro, para 

obtenção da Terra Fina Seca ao Ar (T SA) , utilizada nas ans 

lises físicas e químicas. 

4,32 - - Análises Físicas 

Todas as análises foram analisadas de acordo com a 

EMBRAPA (1979) , 

(a) Composicâo Granulométrica do Solo 

Adotou-se o Método Internaci)nal da Pipeta modifica 

do,- usando-se como agente dispersante uma solução de 	NaOH 

1,5 N. 

(b) -Argila Dispersa em Agua ou Natural 

Determinou-se pelo mesmo método da pipeta modificado, 

-empregàndõ-e água como agente dispersante. 
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Grau. de Floculação 

Foi calculado pela fórmula: 

G.F. = (argila total- argila di  soe sa 	água)  x 100 
rgiia total 

(e) Umidade a 1/3 e 15 Atm 

Para água retida a 1/3 e 15 atmosferas, foram usados 

respectivamente a panela de pressão e a placa porosa 	de 

Richards . 

(o) % de Agua Útil 

Foi obtida pela diferença entre as percentagens de 

Umidade retida a 1/3 Atm e 15_ Atm. 

4.3,3 - Anãlises Químicas 

Foram processadas tambóm de acordo corn a metodologia 

proposta pela EMBRAPA (1979) . 

(a) - Determinação do pH em Agua 

A determinação do pH, foi obtida potenciometricamen 

te numa suspensão de solo-agua, na proporção 1:1. 

T  ~ s. 
~.~...-~-Q..._ 

~. 0 0 ~~~~ 

UFC
Caixa de texto
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(b) Condutividade Elêtrica (C.E.) 

Foi avaliada atravês dc Condutivimetro, ajustado a 

temperatura ambiente adotando-se a fêrmula: CE25o _ CE x f, 
onde f ê um fator de correção. 

(c) Carbono Orgânico 

Determinou-se pelo mêtodo de Tiurim, adotando-se co 

mo agente oxidante o dicromato de potássio (K2Cr2O7) 0,4 N, 

em meio ácido. O excesso de oxidante foi titulado com sulfa- 
to ferroso amoniacal a 0,1 N, usando--se como indicador 	o 

oxiredox difenilamina. 

(d) Nitrogênio Total  

Adotou-se o mêtodo Kjeldall, o qual consiste de duas 

.etapas A primeira, que ê  a digestão da amostra na conversão 
do N em amônia, e a segunda, que ê a determinação da amônia 

por digestão em forno. 

Na digestão, usou-se o ácido sulfüri_co como oxidante 
e sulfatos de cobre e sôdio, como catalizador a amônia foi 

liberada atravês do NaOH a 40%, e adsorvida pela solução de 

ácido bôrico (H3v03) a 4% e titulada"com solução de H2SO4  a 

0.,1_ N, _na_ presença do indicador misto_ (tetrabromocresol sul 
fonitalaina e o carboxibenzoato--dimetil anilina). 

(e) -Relação Carbono; Nitrogênio 

Foi obtida dividindo-se a percentagem de carbono or-- 

:aiilcc pelo-nitrogânio total do solo. 
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(f) Fósforo Assimilável (P2O5) 

Adotou-se o método colorimétrico e utilizou-se como 

solução extratora o HCï 0,05 N e o H2SO4  0,025 N. Empregou-

se como redutor o ácido ascórbicoe - 

(g) Matéria Orgânica 

Calculou-se apartir do Carbono Qrgânico, através da 

fõrmula: MO% = 1,724 x C (%). 

(h) Complexo Sortivo 

Na determinação do cpmplexo sortivo,do solo adotou- 

se o método da Titulação com EDTA (ácido etilenodiaminotetra 

acético) ou Co_nplexometria, rara o Ca++  e o Mg++. - Empregou-

se 

Empregou-

se o "Negro T de-Eriocromo" como indicador para o Ca + Mg 

e para o Ca o Murexida, obtendo-se o Mg por diferença. 

O sódio e potássio foram determinados pelo método da 

Fotometria de Chama. Como extrator, usou--se o HCl 0,05 N e 

H2SO4  0,025 N. Os resultados obtidos foram comparados com a 

.curva padrão dos elementos, 

Quanto ao hidrogénio e alumínio trocáveis, também fo 

ram determinados por Titulação, utilizando-se o extrato de 

Ca (CH3C0O) 2  N a pH 7„0, A titulação foi procedida com 	uma 

solução de NaOH 0,1 N. 0 alumínio foi dosado com outra -ali-

quota no extrato do solo com :KC1 a pH 7,0, sendo o agente ti 

talante de acidez hidrolitica, do alumínio trocével, a solu 

ção de NaOH 0,1 Nr  na presença do azul de bromotimol como in 

dicador. Obteve-se o Hidrogênio por diferenças 
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(í) Soma de Bases Trocáve is (S) 

Calculou-se atravc s do somatório das bases trocáveis. 

S = ~c++ + Mg++ + Na+ + K+ 

(j) Capacidade de Troca de Cations (T) 

Obteve-se através do somatório das bases trocáveis 

(5) mais acidez trocavel (Al
+++ 

+ ri
+ 
) P 	conforme a formula 

T = S + Al
+T+ + H+ 

(1) Saturação de Bases (% V) 

Calculou-se pela fórmula: V.- 100 E S/T 
• 

(m) Percentagem de Saturação core Alum_nio, pela formula: 

100 Al
+++ 

+++ Al 	-`r C ~ 

(a) Percentagem de Saturação com Sódio Intercambiavel (PSI) 

Na 
AtravOs da f órmu la : PSI = 	~ 	x 100 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 

elt3LIOTECA DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA 

UFC
Caixa de texto



5 •- RESULTADOS E D ISCUSSTO  

.1% 

5.1 - Ciassificacáo dos Solos 

De acordo cor os resultados analíticos apresentados 

nas tabelas de n9 4, 5, 6. e 7 e as descrições rnorfolágicas 

dos perfis 1, 2, 3, 4, foram identificadas e mapeadas 	na 

area, tres unidades de solos (fig. 9). 	Classificadas pelo 

Sistema Brasileiro em Solos Aluviais Eutrcficos 	e 	Areias 

Quartzosas Distróficas 

(Soil Taxonomy, 1975) , 

e de acordo com o Sistema Americano 

en;: Typic Ustifluvents, Mollie Usti- 

fluvents e Typic Q uartzitisamments. 

5.1.1 	Unidade Ael 

5.1.1.1 - Características Gerais 

Compreende os solos aluviais eutrôficos ou Typic Us 

tifluvents.' Acompanham o vale do Riacho São João, numa :Largu 

ra aproximada de 300m, pela margem esquerda, 	numa altitude 

de atê 350 metros aproximadamente, em relevo plano, com pe- 

quenos desníveis locais e declives inferiores a 3%. 	São so 

los relativamente recentes, provenientes de deposições 	flu 

vigi s, relativos ao Ho_loceno e cujas características morfoló 
Bicas, físicas e químicas encontram-se no perfil n9 1 e na 

tabela 5. Nestes solos os agentes formadores 	provavelmente 

nao tiveram tempo suficiente -para para agir- -sobre o material - - de 

37 
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origem, resultando a não existéncia ou pouca diferenciação 

de horizontes. Devido a pouca atúação de tais agentes forma-

dores, os solos ora caracterizados, apresentam um horizonte 

"A" que se assenta sobre cam::_das estratificadas ou sobrepos 

tas, sem relação genética alguma entre si. Assim sendo, tais: 

camadas se dispcem no perfil, alternando-se, ora arenosas 

ora franca arenosas. Observa-se no entanto, que os aluviais 

desta Unidade, são superficialmente mais arenosos do que os 

Aluviais da margem direita. Ao longo do curso do riacho, no 

sentido oeste/leste, precisamente a leste, há uma tendéncia 

mais arenosa, que talvez entre outros fatores se deva as prõ 

virias nascentes do Riacho São João._ localizada no centro-

leste do Estado do Piauí, em plena Formação Serra Grande. 

Tais características texturais influenciam o tipo de drena 

gem tanto no sentido longitudinal, quanto ao longo do per-

file Porem, estes solos estãb sempre sujeitôs a inundações 

periódicas, pela atuação do nível das aguas do riacho no pe 

riodo chuvoso e maior proximidade do lençol freãtico. Outras 

características destes solos: profundidade superior a 150cm, 

estrutura maciça que se desfaz em grãos individuais, 	cores 

brunadas, apresentando-se bruno acinzentado escuro superfi- 

cialmente e acinzentado nas camadas inferiores, nobres 	de 

matéria orgânica, baixa relação C/N, denotando • facilidade 

para decomposição da matéria orgânica, altos teores de Na+ e 

Mg-~+ e médio a alto teores de Ca++ e K+, baixo a ausente de 
1 

Al +, CTC baixa, alta saturação de bases, baixo PSI, baixa 

C.E. e quanto a reação, fortemente ácidos. 

Ocorrem em área de caatinga arbustiva densa e clima 

ESh, conforme a classificação de Kóppen. 

5 .1.1.2---a- Caracterização Morfológica 

Perfil n9 1 
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Classificação - Aluvial Eutrôfice, A fraco textura 

arenosa fase caatinga hipoxerõfila relevo plano ou Typic Us-

tifluvents. 

Unidade - Ael 

Localização - Estado do Piauí, Município de Picos, 

Fazenda Cacimbinha, BR-407, Estrada Picos/Jaiccs, 	Km 21, 

aproximadamente ã 200m da BR 407, pela margem direita desta, 

correspondendo ã margem esquerda do Riacho São João. 

Situação e Declive - Trincheira•aberta sob vegetação 

nativa em terreno praticamente plano, primeiro terraço alu-

vial, pr6ximo ao vale do Riacho São João. 

Altitude - 305m. 

Litologia e Material Originãrio - Sedimentos não con 

solidados, referentes ao Holoceno. 

Relevo Local - Plano 

Relevo Regional. - Plano e suave ondulado 

Erosão - Não aparente 

Drenagem - Acentuadamente drenado 

Vegetação Local - Capim milhã, jurema, unha de gato, 

mussambe, jitirama, malva, juazeiro, mulungu, tamboril e bam 

barral, entre outras. 

Vegetação Regional - Caatinga Hipoxeréfila 

Uso Atual - Cultura de milho e feijão 

Raizes - Abundantes-medias e final em Al  e em C1; mui 

tas médias e finas em C2  e C3  e poucas médias e finas em C 

e C5. 

DESCRIÇÃO DO PERFIL- EP.FTL- 

  

A
1 
Al  -- O - 10cm; bruno acinzentado escuro 

amido); areia; maciça que se desfaz em grãos 

(10•Y.R 4/2, 

individuais; 
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muito friável, não plástico, ligeiramente pegajoso; transi 

ção clara e irregular. 

C1  - 10 	18cm; bruno (10YR 4/3, úmido); areia; maci  

ça que se desfaz em grãos individuais; muito friâvel, 	não 

plástico, não pegajoso;- transição abrupta e irregular. 

C2  - 18 - 35cm; bruno (10YR 5/3, úmido); 	areia; 

graos.simples; não plastico, não pegajoso; transição abrupta 

e irregular. 

C3  -- 35 - 46cm; bruno acinzentado (10YR 5/2, úmido); 

areia franca; maciça que se desfaz em grãos individuais sol-

tos; não plastico, não pegajoso; transição abrupta e irregu 

lar. 

C4  -.46 - 80cm; bruno (10YR 4/3, úmido); 	areia; 

grãos individuais soltos; não plastico, não pegajoso; transi 

ção abrupta e irregular, 

C5  - 80 - 140cm
+
; cinzento claro (10YR 7/2, úmido); 

franco arenoso; grãos individuais soltos, não plástico, não 

.pegajoso. 
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5.1.1.3 - Resultados Analíticos 

TABELA 4- Resultados das Anãlïses Físicas e Quimicas do Perfil I 
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4-0199 C2 17 	82,25 6,90 7,50 3,35 	0,30 	areia 

4-0200 C3 11 	27,60 53,35 10,15 8,90 	4,75 	areia fr. 

4-0201 C4 34 	75,50 17,00 3,15 4,35 	1,00 	areia 
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47,0 8,33 3,79 4,54 5,9 0,17 0,20 0,03 6,60 0,34 0,40 
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98,0 0,60 0,56 0,04 6,5 0,08 0,02 0,01 2,00 0,03 0,11 
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3,16 1,25 3,10 2,00-0,32 0,09 5,51 1,65 0,18 7,16 77,0 

3,82 1.,00 2,60 1,60 0,22 0,10 4,52 1,65 0,18 6,11- 73,2 

0,94 2,00 1,50 1,42 0,12 0,11 3,15 0,82 0;, 03 3,97 79,3 

0,00 1,00 3,80 3,75 0,26 0,12 7,93 1,65 0,00 9,58' 82,7 

0,00 2,00 2,80 1,60 0,12 0,13 4,64 0,66 0,00 5,31 87,6 

0,00 4,00 1,10 0,30 0,04- 0,10 1,54 0,49 0,00 2,03 76,0 



5.1.2 - Unidade Ae2 

5.1.2. - Características Gerais 

Compreende Solos Aluviais Eutrãficos ou Mollic Usti  

fluvents que se dispõem também ao longo do Riacho São João, 
no entanto ocupando a margem direita e são muito semelhantes 

a Unidade Ael, com as seguintes características diferenciais: 

profundidade, mais de 190cm; um horizonte Ap com 39cm de es-

pessura, textura franca e franco arenoso; estrutura que -dife 

re gradua1mente em cada camada, pois'enquanto o Ap tem uma 
estrutura moderada grande granular composta de média blocos 

subangulares, a camada seguinte tem apenas uma estrutura mo-

derada grande blocos subangulares e a C2  já se constitui de 

forte média colunar e grande blocos subangulares, 	sendo a 

última composta de grãos individuais e moderada média a gran 
de em blocos angulares; reação, ligeiramente &cidos, tenden-

do a neutros ou a suavemente alcalinos. 

Teores de Cálcio, Magnésio, Potássio e sódio altos, 
CTC média somente no Ap e tal .como na Unidade Ael, 	baixo 

teor de Carbono, Nitrogênio e Matéria Orgânica. 

5.1.2 ,2 - Caracterização Morfológica 

Perfil n9 2 

Classificação Aluvial Eutrófico. A. moderado textu-

ra indiscriminada fase caatinga hipoxerófila relevo plano ou 

Mollic Ustifluvents. 

Unidade Ae2 

Localização -- Estado do Piauí, Municípios de Picos, 

Fazenda Baixio ER 407, Km 18 Estrada.Picos/Jaicós â aproxima 

UFC
Caixa de texto
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damente à 800m da BR pelo lado esquerdo desta, corresponden-

do a margem direita do Riacho São João. 

Situação e Declive - Perfil descrito em um corte do 

"barranco" - do Riacho Sao Jcao, em terreno \praticai ente pla 

no. 

Altitude -- 270m aproxinadamente 

Litologia e Material 0riginârio - sedimentos 

solidados referentes ao Holocenoe 

Relevo Local - Plano 

Relevo Regional - Plano e Suave Ondulado 

Erosão - Náo aparente 

Drenagem - Moderadamente drenado 

não con 

Vegetação Local _. Juá, mulungu, tamboril, mussambé, 

j itirana , entre outras. 

Vegetação Regional - Caatinga.Hinoxerófila, 

Uso Atual - Cultura de milho e feijão 

Raizes - Abundante médias e finas em Ao; comuns mé-

dias e finas em C1  e poucas médias e finas em C2 
.
e C3. 

DESCRIÇ1O DO PERFIL 

Ap - 0 - 39cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 

3/2, amido); franco; composta de moderada grande granular e 

moderada média em blocos subangulares; friável, muito plasti 

co, muito pegajoso; transição difusa e planas 

C1  - 39 - 78cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, 

seco); franco; moderada grande em blocos subangula.res;,fria-

vel, muito plástico, muito pegajoso; transição clara e pla 

na. 

C2  n..  78 -- 173cm; cinzento brunado claro 	(10YR 6/2, 

seco); franco arenoso; composta de forte média colunar e for 
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te grande em blocos subangulares; duro, ligeiramente pi.ãsti"" 

co e pegajoso; transição abrupta e plana. 

C3  -- 173 -- 193cm; cinzento brunado claro (10YR 6/2, 

Seco); areia; composta de grãos individuais e moderada nédia 

a grande em blocos angulares; -ligeiramente duro, não pldsti 

co e .ligeiramente pegajoso. 



Ar 1 liq 

NolUlo{ 
'/v 

t<LASSIt'«P.~.~':(i 
TEJ.TtiRAL 

íu' os r A 

Fl? 	ProFocot 

N::(IZO1:1E i.Yv c/k!A; A 	 lJ}.iPOSIÇFO G, ANllLOr!ëT7„~.A 

rxpa;suro 1 A.teìA Grost•ci 	Areín Fula 	E 	Sifig. ' 

Cen )  	2-0,2 mm 	0,2 -0,05 tarn  0,05•0,032mrn 

i 
H /~ r 4tiQ 

0.002 mm 
S+mDoto 

COMPLEKO SORVIVO MP./ WO y PS SOLO 
PST n 

IOCCl/Alr:r 	 ` 	 tf 
FLa/TxIOG 	ca.,~, j .fl,g`i•{. i 	K •í- 

~ 
iQ0 S/i 

Ai~~-+ 	I ~ \f ìá 

	J 	l  

  

H} i AI'ii+ 

 

 

` 5 

5.1.2<3 - Resultados Analiticos 

TEafFLA, 5- Resultados das Anã1ises F.isicas e QuTmicas do Perfil 2 

4--0188 PAID 39 13,55 29,75 33,50 23,20 14,25 franco 

4-0189 C1 39 9,65 38,45 29,40 2.2,50 12,40 francs 

4-0190 C2 95 21,55 50,75 16,20 . 11,50 5,10 fn arenoso 
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5.1.3 - Unidade AQd 

5.1.3.1 - Características Gerais 

Compreende as Areias Quartzosas Distrõficas ou Typic 

Quartzipsamments. A unidade esta representada pelos perfis 

3 e 4; um localizado na Fazenda Baixio e outro na Fazenda Ca 

cimbinha, ambos pela margem esquerda do Riacho São João.Apre 

sentam coloração vermelho amarelada na parte superficial e 

tendendo gradualmente a bruno claro em profundidade. Possui 

sequéncia A -C de horizontes no perfil, onde se pode verifi-

car que tanto o horizonte A, quanto o horizonte C, são muito 

semelhantes, podendo-se distingui-los, morfologicamente pela 

cor e textura, e através dos. dados analíticos, por uma dife-

rença insignificante nas percentagens decrescentes de mata 

ria orgânica e crescentes de alumínio. 

Com relação ã textura, são solos arenosos essencial 

mente•quartzosos e excessivamente drenados. 

Quanto a reação, se classificam em extremamente aci 

dos a fortemente ácidos. 

Apresentam baixa soma.de bases, baixa capacidade de 

troca catiõnica e baixa saturação de bases. 

Devido as condiçães de relevo plano e suave ondulado, 

em que se encontram são solos pouco suscetíveis â erosão, re 

cobertos por esparsas manchas de cultura de milho e feijão 

ou caatinga arbustiva densa,-sob clima BSh, conforme a clas-

sificação de KOppen. 
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5.1.3.2 -- Caracterização Morfológica 

Perfil n9 3 

Classificação -- Areias Quartzosas Distrõfìcas A fra 

co fase Caatinga Hipoxerôfila relevo plano e suave ondulado 

ou Typic Qua_rtzipsamments, 

Unidade - AQd 

Localização Estado do Piauí, município de Picos, 

Fazenda Baixio, BR-407, estrada Picos 	Jaiccs, Km 18, agro 

ximadamente 200m da BR-407, lado esquerdo, correspondendo á 

margem esquerda do Riacho São Joao, 

Situação e Declive - Trincheira aberta sob culturas 

de milho e feijão, em terreno praticamente plano 	(terraço 

alto) . 

Altitude -- 290m aproximadamente. 

Litologia e Material originário - Sedimentos areno 

sos quartzosos do Quartenãrio. 

Relevo Local - Plano. 

Relevo Regional - Plano e Suave ondulado. 

Erosão irão aparente. 

Drenagem -i Excessivamente drenado, 

Vegetação Local - Culturas de milho e feijão. 

Vegetação Regional - Caatinga Hipoxerõfila , 

Uso Atual - Cultura de milho e feijão. 

Raízes - Poucas e finas em Ap; raras e finas em C1  e 

C2. 

DESCRIÇÃO DO PERFIL 

Ap - 0 - 20cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, úmido); 

areia; grãos simples; solto; não plãstioo-, não pegajoso; 
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transição gradual e plana, 

C1  - 20 - 55cm; bruno (7,5YR 5/4, xaido) ; 	areia; 

grãos simples; solto, não plástico, não pegajoso; transição 
gradual e plana. 

C2  -- 55 - 112cm; bruno (7,5YR 5/4, úmido); 	areia 

franca; grãos simples; solto, náo plástico;  não pegajoso; 
transi gHo gradual e plana. 

C3  - 112 - 165cm; bruno claro (7,5YR 6/4, 	ümido) ; 
areia franca; graos simples; solto; 	nao plastico, ligeira 
mente pegajoso; transição gradual e plana. 
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5.1~a.3 	Resultados Anai ticos 

TABELA 6- Resultados das Anãlises FTsicas e Quïtnicas do Perfil 3 

AMOSTRA HORl2ONTL' cX1 CAt•4411.4 ! 	 GOMFOSSS;ïO GRA1MübüãhcTNiCA~ 

~ ~ 
hryiìa 

CLASSs1'ICMY`t0 

49 do P;otoco!o 

[xpessvrµ 	/Veto Grussn 
11i 

y 	S cm i 	! 	7-0.2 r.~rr. 

/treic Fino 	I 	Site..  	~ 	A ryila 
i;,,7 -0.05 mm 	O,J5-0.002 t*:m 	i 0,002 111111 

 Natural
:err•bolo III 	c/o 

TEXTURAL 

~ 	 j l 	. 	Ì 

4-0184 Ap 20 73,15 15,65 4,90 6,30 1,30 areia 

4-0185 C1 35 71,60 18,85 0,75 8,80 3,70 areia 

4-0186 C2 57 62,60 19,60 6,90 10,90 4,70 areia fr. 

4-0187 C3 53 69,10 15,55 1,85 13,50 1,80 areia fr. 

C>RHV DE 
t}~tDAOtr 	o/' ' fivUN P N C[~ 0 25° C 

SIsTUR. 
CARC30N0 , t1;!'T R4GÈ Jd1C} h{.+7(5R!A 1 ¿ 05 

' 	1 
1/3 

ÚTIL F♦.0"LüL f~: 
EM EYI. 

d 1,/,.:. etc.,
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ORG:+i4iC.:A tlx.11 lOUg CHV atra } 15 afr., ,3'1,
t1GU~ mrr.hcs / cm 
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79,4 2,74. 1,45 1,29 5,2 0,09 0,14 0,03 4,30 0,24 0,68 

58,0 4,10 2,24 1,86 4,9 0,07 0,13 0,02 6 ,50 0,22 0,54 

57,1 4,37 2,76 1,61 4,9 0,06 0,10 0,02 5,00 0,56 0,07 

87,0 5,64 3,07 2,57 4,6 0,09 0,07 0,02 3,50 0,12 0,26 

100,41/A145 
PST 	s 

tta/Tz 1O0 

COMPLEXO 	SOR-T 1V0 ME/ 160 n 	OE SOLD 
100 5/T 

r.V% 
Ca 

-F+  +.i- Mg i K 3• A!a 
! S I 	{ +} 

H 	*/il 
á{y 

{+I 

¡ 
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2,91 2,0 0,30 0,30 0,07 0,06 0,73 1,48 0,30 2,21 33,0 

26,76 3,0 0,30 0,60 0,06 6 0,08 1,04 1,48 0,38 2,52 41,3 

29,00 2,0 0,40 0,40 1 , (

0 

0,07 0,07 0,06 0,93 1,48 0,38 2,41 38,6 

7,84 0,9 0,90 4,60 0,07 0,07 5,64 1,65 0,48 7.29 77,3 
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5.1.3.4 - Caracterização D7orfdlõgicá - 

Perfil n9 4 

Classificação - Areias Quartzosas Distrôficas -A fra 

co, fase caatinga h.ipoxerõfila relevo plano e suave ondulado 

ou Typic Quartzipsamments. 

Unidade -- AQd 

Localização -- Estado do Piauí, Município de Picos, 
Fazenda Cacimbinha, BR 407, Estrada Picos/Jaicõs, Km 21,apro 

ximadamente 250m da BR 407 (pelo lado direito), corresponden 

do ã. margem esquerda do Riacho São João. 

Situação e Declive - Trincheira aberta sob vegetação 

nativa em terreno praticamente plano (terraço alto). 

Altitude - 350m aproximadamente. 

Litologia e Material originário - Sedimentos Areno 

sos Quartz ocos . 

Relevo Local -  .Plano 

Relevo Regional - Plano e suave ondulado. 

Erosão - Não aparente, 

Drenagem Excessivamente drenado 	- 

Vegetação Local - Canela de Velho, Mofumbo, Jurema, 

Pau Amarelo, entre outros. 

Vegetação Regional -- Caatinga Hipoxerôfila . 

Uso Atual - Sem uso atual. 

Raizes - Abundantes finas, médias e.  grossas em Al  e 

Cl; muito finas e médias em C2  e C3;  raras e finas em C4. 

DESCRIÇÃO DO PERFIL 

Al  - 0 - 25cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, úmido); 

areia franca; grãos simples; friável; não plástico, não pega 
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joso, transição difusa e plana. 

C1 m 25 -- 82cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido); 

areia franca; grãos simples, friãvel_, não plástico, não pega 

joso; transição gradual e plana. 

C2 - 82 	104cm; bruno- avermelhado (5YR 4/4, úmido); 

areia franca; grãos- simples; friãvel, não plástico, ligeira-

mente pegajoso; transição gradual e plana; 

C3 - 104 -- 175cm; bruno avermelhado (5YR 5/4, 	úmi 

do); areia franca; grãos simples; friável, não plástico, li-

geiramente pegajoso; transição abrupta irregular. 

C4 	175 -- 190cm; bruno claro (7,5YR 6/4, 	úmidò) ; 
r 

areia franca: composta de grãos simples e fraca média em blo 

cos angulares; muito friãvel, não plástico, ligeiramente pe- 

gajoso. 	 - 
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1.3,5 -- Resultados Analiticos 

TABELA 7 -- Resultados das Anãlises Fisicas e QuTmicas do perfil 4 
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4-0195' 	C, 	71 	62,40 	21,10 	3,05 	13,45 	2,50 areia fr. 
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24,24 	5,0 0,20 0,30 0,11 0,14 0,75 1,98 	0,24 2,73-.27,4 

	

32,87 	3,0. 0,30 0,50 0,07 0,11 0,98 1,98 	0,48 2,96 33,0 

	

33,56 	4,0 0,40 0,40 0,05 0,10 0,95 1,48 	0,48 2,43 39,1 

	

41,75 	3,0 0,20 0,20 0,05 0,08 0,53 1,48 	0,38 2,01 26,4 

	

34,23 	3,0 0,40 0,20 0,05 0,08 0,73 1.,98 	0,38 2,07 27,0 
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Caixa de texto



5.2 - Legenda de Identificação 

Ael - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A moderado textura arenosa 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

Ae2 - SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS A moderado textura indiscri-

minada fase caatinga hipoxer6fila relevo Mano. 

AQd -- AREIAS QUARTZOSAS DISTRÔFI_CAS A fraco fase caatinga hi 

poxerõfila relevo plano e suave ondulado, 

5.3 	Extensão, Distribuição-  e-  Percentual das Unidades 

Os solos ora mapeados se distribuem,  ao longo do vale 

do Riacho São João, localizando-se no baixo terraço, sob a 

influência periódica das inundações, ós ALUVIAIS EUTRÕFICOS. 

Em continuidade a estes, encontram-se as AREIAS QUARTZOSAS 

DISTROFICAS nos altos terraços ã salvo das inundações. 

Na Carta do Levantamento Detalhado de Solos, da area 

em estudo (Fig. 9), observa-se a distribuição espacial 	des 

tes solos e na Tabela n9  8 r  constam os valores absolutos e 

relativos da area que ocupam. 
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1 i\r; I,A 8 - Extensão e Distribuição Percentual das Unidades 

de Solos na "area Piloto" na Bacia do Riacho Sao 

Joao em Picos-PI. 

Símbolo das Unidades. 
Area 

(ha) 96,  

Ael 887 12,17 

Ae2 1.106 15,18 

AQd 5.294 72,65 

Total 7.287 100,00 
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5.4 - Co.rrelacao do Sistema Brasileiro com o Americano 	C1e 

Classir1l...ÚcCáo de Solos  

TABELA 9 - Correlação das Classificcl.Csoes de Solos do Sistema 

Brasileiro com o Americano (Soil Taxonomy). 

Unidade 	Sistema Brasileiro Sistema Americano 
(S oi l Tax ono y ) 

• 

Ael 	ALUVIAIS EUTROFICOS A fra- 

co textura arenosa 	Typic Ustifluvents 

Ae2 	ALUVIAIS EUTRÕFICOS Anode 

ralo textura indiscrimina- 

da 
	

Mollzc Ustifluvents 

AQd 	AREIAS QUARTZOSAS DISTROFI 

CAS A fraco 	 Typic Quartzipsamments 

5.5 - Uso dos  Solos 

Os solos encontram-se cultivados com milho e feijão. 

A distribuição espacial destes solos cultivados, pode ser ob 

servada atrav6s da Carta de Us'o do Solo (Fig. 10), cuja base 

sáo as fotografias aéreas de 1960. A ocupação destes solos, 

faz-se ao longo do Vale do Riacho Sao João de forma extensi-

va. Verifica-se uma maior ocupação nas-vãrzeas baixas, ou 
seja, nos solos ALUVIAIS'EUTROFICOS, a partir dos quais, co--

meça a rarefazer-se, correspondendo portanto a urna menor uti-

lização nas AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS„ 'apôs a BR-407, pe 
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la margem esquerda do Riacho São João, ja domina a Caatinga 

Hipo xeróf i la . 

Informações locais indicam serem usados durante os 

anos de seca ou de prolongadas estiagens, a cultura do algo-

dão arbóreo, porém com baixa produção, o que tem desesti.mula 

do o -seu uso.  

E na ocorr&ncia de bons "invernos" tem-se cultivado • 

além das culturas citadas, o arroz, este restrito aos Solos 

Aluviais e ocupando pequena extensão. 

Alguns tipos de capim, também tem sido outra alterna 

tiva, mas de pouco significado na'economia da áreas 



6 - CONCLUSÕES 

A análise, discussão e interpretação dos resultados 

0)tic:1O' , permitiram as seguintes conclusões: 

(1) C_; solos da área são classificados pelo Sistema Brasilei 

1-o cem Solos Aluviais Eutrõficos e Areias Quartzosas Dis-

traficas e de acordo com ò Sistema Americano (Soil Taxo 

non,y) como Typic Ustifluvents, Mollic Ustifluvents 	e 

Typic Quartzipsamments . 

(2) As Areias Quartzosas Distrõficas representam 72,65% 	da 

arei (5.294 ha), enquanto que os Aluviais Eutrõficos ocu 

pam 27,53% ou 1,993 ha da área mapeada. 

(3) Os Solos Aluviais da margem esquerda do Riacho São João, 

são de textura mais grosseira, menos férteis, fortemente 

ãci.dos, diferindo dos solos da margem direita, que são 

de textura mais fina, mais férteis e de reação neutra a 

ligeiramente alcalina; 

(4) Os solos mais cultivados são os Aluviais Eutróficos, com 

culturas extensivas de milho e feijão consorciadas. 
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7 ® ABSTRACT 

This present effort is reported of Geoambience 

Characterization and detailed study of grounds of an area 

that embraces part of "Baixio" and "Cacimbinha" farms. This 

is located in Picos Piaui. The Characterization Geoambience, 

which it introduces the location of an area that it was 

studied deeply and relates with base in-local observation 

that ate imoothed down, such as bibi_ography citations, 

geological conditions, Geomorphology, climaticals, 

hidrographicals and vegetation. This area shows Geology 

Balement, such as the "Serra Grande" Formation, which is 

located under "Pimenteiras" Formation, which arTears in 

its adjacencies. 

The was encountered a relief of "coluvionares" 

sandy flat ground with "interfluvios tabulares", where small 

tables are maintaned by "lateriticas" concretions, which 

projects above. There is an area crossed by Sao Joao creek, 

where part of its medium course presents alluvial narrow 

flat ground, where are used with culture of subsistence, 

These cultures prolongues until terraces save of inundations, 

until approximately 500m (distance) of river--bed, when the 

vegetation "arbustiva densa caatinga" controls. The clime is-

kind of BSh, and this is classification of KOppen too. This 
classification of clime is kind semi-arid and warm, The 

annual medium temperature is 26,7°C and the yearly medium 

precipitation is 680mm. For this detailed study of ground, 

it was followed of according to the mannual description and 

collect of ground in field of SBCS in 1982. It was studied 

four sidefaces of ground. The were classified of according 

to the Brasilian Classification System, Solos Aluviais 

Eutróficos e Areias Quartzosas Bistroficass It have made a 

60 
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correlation with American Classification System, which 

coincides with (Fluvents and Psamments). 

The maps of ground and were presented in escale 

1:25.000, which coincides to the level-of detail settled 

before-hand. For this reason, we counted with air 

photdgraphies in 1960, 1:25.000 escale and topographical 

letter, (DSG 1973), 1:100.000 escale. For photo-interpretation 

were used together the methods by Frost and Buhring. 
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ANEXO 	~ 

Dados de precipitação dos 

Municípios de Picos e Jaicós-PI-Brasil 



Dados de precipitação dos Municípios de Picos e Jaic6s-PI-Brasil. 

No 	 TOTAL MUNICITIO 	,TAN , FEU , MAR 	APR 	MAI 	JUN 	JUL 	AGO 	SET 	CUT 	NOV • DEZ 	,.• _ ,ANOS 	 1.1.:-.D10 

Picos 	60 110,7 145,8 182,8 71,6 19,8 4,8 1,5 1,3 3,7 16,6 46,4 74,5 680,0 

Jaicós 	64 	111,8 139,8 159,4 	78,1 	17,9 .• 3,5 	1,4 	1,6 	4,1 	19,3 	48,9. 77,9 	664,1 

FUZE: Dados in natura fornecidos pela SUDENE/DRN/HM"(edição em 08/04/1981). 

0. 

0") 

UFC
Caixa de texto



- ANEXO 	2 

Temperaturas médi as • mensais, médias máximas e 

médias mínimas estimadas em furiçao da latitu- 

de, longitude e altitude para o Estado 	do 

Piaui-Brasil 

~ 



Temperaturas médias mensais estimadas em rz.n;ao as latitude, longitude e altitude para 	o 

Estado do Piau¡-Brasil. 

NUN?C1PIU 
NO 
~~05 JANFE57 MAR ABR IY:AI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL 

Jaicõs x 26,27 27,42 25,55 25,90 25,97 26,01 26,04 26,91 28,02 28,72 28,98 27,06 26,61 

Picos Y 	• 26,27 25,60 25,56 25,96 26,00 26,11 26,17 27,30 28,40 28,98 28,76 27,20 26:71 

FONTE: Ensaios Boletim de Pesquisa, Teresina, UFPI/Prõ-•Reitoria de 

Coordenadoria Geral de Pesquisa. 1982. 

Pesquisa e Pós-Gradua 



Temperatúras médias maximas estimadas em funoao da latitude, longitude e altitude para 	o 

Estado do Piaul-Brasil. 

MUNICIO N9 
. ANOS JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET CUT NOV DEZ ANUAL 

jaic6s x 32,38 31,13 31,48 31,98 32,04 31,87 32,54 34,08 35,12 35,64 35,88 34,20 32,92 

Picos x 32,30 31,27 31,54 31,39 32,10 32,40 33,01 34,71 35,79 36,11 35,67 34,19 33,10 

; 

FONTE: Ensaios Boletim de Pesquisa, Teresina, UFPI/PrO-Reitoria de Pesquisa e Pas-Graduaçaq/ 

Coordenadoria Geral de Pesquisa. 1982. 



Temperaturas médias minimas estimadas em função da latitude, longitude e altitude para 

Estado do Piaui-Brasil. 

N9 
mnacIpio ANOS JAN FEV MAR AER MAI JUN JUL AGO SET CUT Nov DEZ ANUAL 

jaic6s 	x 21,94 21,87 21,06 21,41 20,79 20,38 20,28 20,48 22,42 23,05 23,19 22,79 21,66 

picas 	x 21,85 21,81 21,17 21,50 20,82 20,17 19,98 20,23 22,16 22,79 22,83 22,55 21,60 

FONTE: Ensaios Boletim de Pesquisa, Teresina, UPI/Pré-Reitoria de Pesquisa e P6s-Graduação/ 

Coordenadoria Geral de Pesquisa. 1982. 
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'ANEXO 	3 

Evapotranspiração Potencial dos 

Municípios de Picos e Jaicós-PI-Brasil 



EvapotranspiragEo Potencial dos Municípios de Picos e Jaic6s-PI-Brasi1. 

MUNICIPIO 
N9 
ANOS 

JAN FEV MAR.  AM MI JUN JUL AGO SET CUT NOV DEZ TOTAL 

Picos 

Jaicas x 

137,32 

133,46 

112,72 

105,64 

113,47 

116,61 

117,36 

117,14 

114,19 

120,55 

110,95 

116,07 

121,31 

121,53 

145,56 

139,43 

178,13 

159,85 

195,70 

183,36 

189,36 

186,57 

163,91 

150,24 

1.689,98 

1.650,45 

FONTE: Estimados a partir da f6rmula estabelecida por THORNTHWAITE (19-48). 



'ANEXO 	4 

Valores utilizados na interpretaçao dos resul 

talos das analises químicas. 
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ANEXO 4 - Valores utilizados na interpretação dos resultados . 

das análises químicas. 

ELEMENTO 
	

VA-LOR 	 TEOR 

pH 

4.5 
4.5 - 5.0 
5.1 - 5.5 
5.6 - 6.0 
7.4 -- 7.8 

E.A. 
M.F.A. 
F.A. 	" 
M.A. 
S.Al. 

MATÉRIA 	 abaixo de 1,50% 	 b 
ORGÂNICA 	 entre 1,50 -- 2,50% 	 m 

acima de ' 2 , 50 % 	 a 

abaixo de 0,80% 	 b 
CARBONO 
	entre 0,80% - 1,50% 	 m 

acima de 1,50% 	 a 

abaixo de 0,080% 	 b 
NITROGÊNIO 	 entre 0,080.- 0,15% 	 rn 

acima de 0,15% 	 a 

CALCIO 	abaixo de 1,50 me 	 b 
TROCAVEL 	 entre 1,50 - 3,50  me 	 m 

acima de 3,50 me 	 a 

abaixo de 0,50 me 	 b 
MAGNÉSIO 	 entre 0,50  -- 1,00 me 	m 

acima de 1,00 	a 

abaixo de *0,20 me 	 b 
POTASSIO 	 entre 0,20 - 0,50 me 	 m 

acima de 0,50 me 	 a 

abaixo de 0,05 me 	 b 
SÓDIO 	 entre 0,05 -- 0,10 me 	 m 

.acima de 0,10 me 	 a 

sum,. DE BASES 	 0 - 5  

TROCAVE I S = S 	
5- 10 	 rn 
acima de 10 	 a 

abaixo de 1,50 me 	 b 
--------- 	 entre 1,50  -- 3,50 me 	 in  

acima, de 3,50  me 	 d 

(Continua) 
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(Coltinuaç<o). 

ELEMENTO 
	

VALOR 	TEOR 

/Õ220£O 
ªSSIMI£/VEt 

ALUMÍNIO 

CAPACIDADE DE 
TROCA DE CATION : T 

INDIES DE SATURA-
CÃO : V 

abaixo de 4,74 mg. 	b 
entre 4,74 - 11,85 mg 	m 
acima de 11,85 mg 	a 

abaixo de 0,1 me 	b 
entre O,1 - 0,5 me 	m 
acima de O,5 me 	a 

S - 15 me 	b 
15 - 80 me . 	m 
acima de 80 me 	a 

25 - 40% 	b 
40 - GO% 	m 
acima de 60% 	a 

CONVENÇÃO: 

Teor: 

Excessivamente ácido 	: E.A. 

Muito fortemente ácido  

Fortemente acido 	w F.A. 

Mediamente ácido 	: M,A 

Suavement/-alcalino• _ S,A1. 

Baixo 	t 

M&dio : m 

Alto 	a 

Miliegeivalente por lOOg : me 

Segundo IDESP 
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